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OS EFEITOS DO MÉTODO MÃE CANGURU SOBRE A HEMODINÂMICA E SATURAÇÃO DE OXIGENIO EM NEONATOS PREMATUROS

CAROLINA BARBOSA, Andressa 
FILIPPIN ,Tatiana. 

RESUMO

O método mãe-canguru (MMC) é uma intervenção utilizada em recém-nascidos prematuros, que promove contato pele a pele entre o bebê e os pais, visando melhorar diversos parâmetros de saúde. Este estudo avalia os efeitos do MMC sobre a hemodinâmica e a saturação de oxigênio em bebês prematuros. A pesquisa revisou dados clínicos de bebês prematuros submetidos ao método em comparação com cuidados convencionais. Os resultados indicaram que o MMC contribui para a estabilização da frequência cardíaca e respiratória, além de reduzir episódios de apneia e bradicardia. Em relação à saturação de oxigênio, observou-se uma melhora significativa, com menor necessidade de suporte ventilatório. O método também promoveu uma diminuição no nível de estresse dos bebês, favorecendo o desenvolvimento neurológico e comportamental. Conclui-se que o MMC oferece benefícios relevantes para a estabilização hemodinâmica e melhora da oxigenação em prematuros, além de fortalecer o vínculo entre pais e bebês.
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1. INTRODUÇÃO
	
Trata-se de um método humanizado, que se baseia no acolhimento do recém-nascido e sua família. Dentre os benefícios já comprovados desse método, estão a promoção de aleitamento materno, o controle térmico e a redução da dor em neonatal. São propostas que permitem maiores estímulos para o desenvolvimento neurocomportamental e psicoafetivo do recém-nascido, além do curto período de internação e menor risco de ter algum tipo de infecção neonatal. Dessa forma, é possível verificar que o método apresenta inúmeros efeitos positivos. Além dos efeitos já citados no parágrafo anterior seria também de fundamental importância verificar se há influencia dessa técnica sobre a função hemodinâmica desses pacientes. Portanto, justifica-se a realização desta pesquisa tanto no âmbito acadêmico quanto clínico para averiguação dos efeitos do método mãe canguru sobre as condições hemodinâmicas de neonatos prematuros.


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Conforme definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS), o nascimento de um bebê antes de 37 semanas de gestação, os de risco aos RN prematuros incluem: alterações no aparelho genital feminino, idade materna (especialmente mães jovens), alterações placentárias e excesso de líquido amniótico.

O artigo destaca a preocupação com a prematuridade devido ao aumento da taxa de morbidade e mortalidade, além das possíveis consequências a longo prazo, como cegueira, paralisia cerebral e dificuldades de aprendizagem. Também menciona complicações relacionadas à saúde dos recém-nascidos, como problemas respiratórios e oftalmológicos, sendo a Síndrome do Desconforto Respiratório (SDR) a principal complicação.
O tratamento adequado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neonatal é essencial para a sobrevivência e recuperação desses bebês. Trata-se de um método que promove humanização no atendimento ao recém-nascido prematuro ou de baixo peso, levando a uma associação de ações na assistência ao bebê que leva a participação do paciente, da família e dos profissionais da saúde (SOUZA E FERREIRA, 2010 apud SILVA et al, 2020). O método consiste em posicionar o bebê nos seios da mãe ou no peitoral do pai ou de outro familiar, em contato com a pele, em posição supina, buscando manter o RN (recém-nascido) aquecido (LAMY, 2011 apud SILVA et al, 2020). O mesmo autor ressalta, ainda, que o MMC não substitui a terapia invasiva nas unidades neonatais e nem mesmo a mãe substitui a incubadora. O método recebeu essa denominação pelo fato do RN ser posicionado na vertical sobre o peitoral da mãe, do pai, iniciando com toque e evolução progressiva para a posição canguru, promovendo contato pele-a-pele, dentro do limite do RN e dos pais (MARQUES et al., 2016 apud SILVA et al, 2020).






3. METODOLOGIA
Este estudo se trata de uma revisão sistemática da literatura acerca da verificação dos efeitos do Método Mãe Canguru sobre a hemodinâmica e saturação de oxigênio em neonatos prematuros. A busca será realizada na base de dados SIELO (Scientific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PUBMED (National Library of Medicine), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), PEDro e na biblioteca virtual em saúde (BVS). As palavras-chave utilizadas para a busca serão: saturação de oxigênio, prematuro, Método Mãe Canguru e Hemodinâmica e seus descritores nas línguas espanhola e portuguesa. Essas palavras-chave foram pesquisadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A estratégia de busca a ser utilizada para a busca de artigos nas bases de dados a será a seguinte: Método Mãe Canguru AND recém-nascido prematuro AND hemodinâmica; kangaroo-mother care method AND infant AND hemodynamics; Madre-Canguro AND Recién nacido AND Hermodinámica. Os critérios de inclusão serão: artigos originais no modelo de ensaio clínico publicados de 2010 a 2022 nas línguas inglesa, espanhola e portuguesa; artigos que sejam relevantes para o objetivo desta pesquisa. Os critérios de exclusão serão: estudos com pontuação inferior a 4 na escala PEDro; artigos que apresentam fuga ao objetivo dessa pesquisa; artigos que não sejam do tipo ensaio clinico; artigos que não tenham sido publicados nas línguas portuguesas, inglesas e espanhola; artigos publicados anteriormente ao ano de 2010; e também será excluídas as duplicatas de artigos encontrados em diferentes bases de dados












4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
Estudos como o de Ludington-Hoe (2008) apontam que o MMC melhora significativamente a estabilidade hemodinâmica em prematuros, com redução de episódios de bradicardia, apneia e desestabilização da frequência respiratória. As evidências sugerem que o contato pele a pele ajuda na regulação térmica e na redução do estresse, impactando positivamente a estabilidade cardiovascular dos bebês.

A saturação de oxigênio também é afetada positivamente pelo MMC. De acordo com Conde-Agudelo e Díaz-Rossello (2016), a prática promove uma melhora na oxigenação, com menor necessidade de suporte ventilatório em comparação aos cuidados convencionais. Além disso, estudos mostram que o MMC favorece a maturação pulmonar e a resposta fisiológica do prematuro, levando a uma oxigenação mais estável.

No entanto, as pesquisas indicam que os benefícios do MMC dependem de fatores como a duração do contato pele a pele e a idade gestacional do bebê. Embora os resultados sejam promissores, há lacunas em relação à padronização das intervenções e a necessidade de estudos com amostras maiores e metodologias mais robustas para confirmar os efeitos a longo prazo.






5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em resumo, o MMC apresenta resultados positivos sobre a hemodinâmica e saturação de oxigênio em prematuros, embora ainda sejam necessários mais estudos para reforçar a evidência existente e explorar variáveis que podem influenciar seus benefícios. 
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